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As macrófitas aquáticas submersas (MAS) são organismos-chave em ambientes lênticos, 

desempenhando funções ecológicas essenciais, como a ciclagem de nutrientes, a oferta de 

habitat e abrigo para a fauna aquática e a estabilização de sedimentos. No entanto, em 

condições favoráveis, podem se tornar um problema ambiental devido à grande biomassa 

e afetar os usos múltiplos de reservatórios. A dinâmica de fatores limnológicos, 

especialmente a disponibilidade de luz subaquática, desempenha papel central na regulação 

da biomassa e da composição taxonômica dessas espécies. O objetivo deste estudo foi 

avaliar a influência da luminosidade na biomassa de macrófitas aquáticas submersas no 

reservatório de Itaipu. Acreditamos que a diminuição da luminosidade subaquática 

reduziria a biomassa das plantas submersas. Foram amostrados 48 pontos em dois braços 

do reservatório (Ocoí e Passo Cuê), com coletas de plantas aquáticas e medição de radiação 

fotossintética ativa em 1, 2 e 4 metros de profundidade. O material coletado foi processado 

em laboratório para lavagem, secagem e estimativa da biomassa seca. A biomassa vegetal 

foi modelada em função da disponibilidade de luz utilizando um modelo linear 

generalizado (GLM; distribuição Gamma, ligação log). A luz não apresentou efeito 

significativo sobre a biomassa (GLMM; t = -0,10, p = 0,92), sugerindo que outros fatores 



 

ambientais podem ter maior influência na sua variação, como a qualidade do substrato, a 

cota do reservatório e fatores hidrológicos. 
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